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Diligências Tomadas pela Delegacia de Polícia Alcançam Exi.to 
Delegacia de Po-

hã /e Jacarezinho, que 
ton;mta dias se en-
balb a em fase de tra-
de ?s• após cinco anos 
illiu tnatividade, conse-
~na finda 

capturar perigoso meli--
ante, em nossa cidade. 

Prossegue agora a 
Delegacia, a fim de, a--
través o indivíduo prê-
so, desbaratar uma qua-
drilha de vigaristas que 

se encontrava agindo 
em várias cidades do 
interior do Paraná e de 
São Paulo. 

O meliante prêso é o 
indivíduo Ayrton Gou-
veia, elemento que já 

cumpriu pena na Peni-
tenciária do Estado do 
Paraná, e que possui 
várias passagens por 
outras Delegacias. 

Prossegue assim a 
Delegacia de Polícia de 

ijNIBUS DESGOVERNADO 
;TINGE CASA-COMERCIAL 
~a rnanhã de sexta- çou a andar, sem moto- rua do Rosário, e ba- Felizmente, além dos 
1t ' urn ônib • t • d h t ct. ;d etlco us que ris a, m o . c ocar-se en o em segu, a, na danos materiais verifi-
:tos nontrava em repa- no muro da Oficina Sa- Casa Misanda, danifi- _ • , . 
~tin Posto Esso, to, à rua D. Fernando cando seriamente o cadoS, nao houve viti-
~e come- Taddey esquina com prédio. mas a lamentar. 

~ÕES NA PEDREIRA: 

ltneaçada 
.d.Estive 
'lél se tnos em dias 
~,ita ~s1ª finda em 
·~r·ª. anta Casa de 
?i..1 1cord· 
"'lllo e 1ª de J acare-
lt nos ali, casualmen-

Ocas·~ncontrávamos 
·"118 1ao de . 
d...:. eJcplos~ s~gm-
~'lfa q oes na pe-

ao a uf está servin-
~º\'ia 8 altamento da 
~rezinre!lo-P eixoto-

~lid º· b, ernos 
~r que o então cons-

Q 
çando inclusive os ali-
cerces daquela Casa. 

Fomos informados 
naquele local que, con-
tínuamente pedras e 
pedregulhos caem nas 

Edição de 
hoje 

,__g __ • 
páginas 

Número 

Santa 
imediações da Santa 
Casa, ameaçando todos 
quantos por ali transi,., 
tem. 

O caso é de fácil 
solucão quando se sabe 

Casa 
que nas proximidades 
da Usina de Jacare-
zinho existe uma pe-
dreira em i;nelhores 
condições e com maior 
capacidade. 

~deced barulho é 
tr o Sobor, prejudi-
tl~talllent remaneira o 

de, : dos doentes, 
avulso: 

Cr.$ 7,00 
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ar p~;_s~ocamP:n-
- • amea-4ttCE_U ______________ _ 
a~oticia o GOVEilNABOB ROBERTO SILVEIRA 
da O tõJue por certo nhecimento dos leitores, Vinha porém o sr. Perde a nação um 
~~is, fof População o Gov. Roberto Silvei- Roberto Silveira reagin- de seus mais jovens 

~ento d O infausto ra foi vítima, há apro- do bem às queimaduras governadores (37 anos), 
tt. !o Estad~ Governa- ximadamente 15 dias, quando, no ~nício da ao mesmo tempo que 

~ºherto . do Rio, de um desastre de he- semana, não resistindo desaparece um dos 
llfor Silveira. licóptero, que explodiu mais aos ferimentos, líderes da atual gera-
'rr:,_ "'-• é de co- e se incendiou. veio a falecer. ção de homens de bem. 

Jacarezinho, a exemplo 
do que acontece em to-
do o Estado do Paraná, 
nos mais variados setô--
res subordinados ao Go--
vernador Ney Braga, em 
sua tarefa de restaurar 

a confiança do povo~ 
restauração esta que se 
processa a despeito do 
descrédito em que ficou 
o Paraná nos anos de 
go,vêrno do sr. Moysés 
Lupion. 

EDITORIAL 
Os acontecimentos se sucedem numa 

sequência imprevisível mas quase sempre 
lógica. 

Quando se faz um elogio, a reação 
imediata • é quase sempre a mesma, afirman--
do-se que só se sabe elogiar. 

Quando a crítica é feita, surge repri--
mendas por protestarmos contiriuamente, 

Necessário se faz, porém, repetir o que 
já tantas vêzes frizamos: não interferimos 
na vida particular de quem quer que seja. 
Objeto de nossas críticas são apenas os 
homens que levam vida pública, e somente 
no que diz respeito a elas formulamos vez 
por outra nosso protesto ou nosso apôio. 

O momento é bem oportuno para tais 
considerações, uma vez que temos sido, al-
gumas vêzes criticados severamente por dei-
xarmos de publicar êste ou aquêle fato. 

Repetimos porém que não interferimos 
na vida particular de pessoa alguma. 

Mas, mesmo com tal afirmação, não 
nos podemos calar ante o prazer inusitado 
que certo grupo de pessoas sente ao perce--
ber a desgraça recair sôbre quem quer que 
seja, correndo até nós e, com ofoar sádico 
afirmar-nos que temos boas notícias. 

Não nos unimos a êstes espíritos fra-
cos e doentios que sentem prazer com a 
desgraça alheia. Bem ao contrário, sentimos 
repulsa por êles! Com o desejo sempre pre--
sente de pisar em quem já caiu, essas mes-
mas pessoas ao notarem a ausência de de-
terminada notícia ou acontecimento, criticam-
nos com palavras de certa forma ofensivas. 

E, para essas pessoas que, para felici--
dade de Jacarezinho constitue uma minoria 
e que para felicidade nossa lêem a "Tribu--
na" "emprestando" de algum conhecido, são 
que lançamos nossa repulsa! . 

Crônica da Semana 
LEIA NA PÁGINA QUATRO. 

'lld Ml1Lo Do PADRE MAGNO ~AUTER: , 

.. 1 Pelo Lions um Terreno em Brasilia Missa de Aniversário de Falecimento 
~o c{:t~ finda,_ o que existe um movimen- do pudemos apurar, A Direção da Tribuna do Norte convida ao 
, torno e Jacare- to em Jacarezinho no todos aqueles que cola-- povo em geral e aos incontáveis amigos do saudoso 
t % atitudu ª. tomar sentido de contruir um borarem com qualquer 
~e lllcane simpática túmulo que bem de-- donativo superior a 
l!lil:':c\tss~ Çou grande monstre a gratidão de Cr$. 1.000,00, para 
l."Ct(le ª0 e "a •entr m tôda a nosso povo ao Pe. Mag- aquela obra de grati--
,te tive: todos aque- no Sauter, o Lions Club dão, receberão um nú--
' do tF conheci- não teve dúvidas em mero que, mais tarde, 

PADRE MAGNO SAUTER 
a comparecerem à Missa de Segundo Aniversário que por intenção 
de sua alma manda celebrar HOJE, DOMINGO, dia 5 de mar-
ço, às 1 O horas, na catedral local. 

I 

Comunica outrossim que durante a Missa 
feita coleta pró construção do túmulo Pe. Magno. 

será 
~Q~o • a cance de doar, imediatamente ao será sorteado. O ven-

4~ ~tht~do seu recebimento, um .cedor receberá o refe.-
' li.festre do Jar-- dos lotes, pondo à dis-- rido lote de terreno no 
} &10tes d 'D•Armas pos1çao da Comissão Jardim Mestre D'Ar-~~·• i ~~~:::.1 ::t~onSlrução do Tú- :::;,cuj~ va1;;:, ªl:::i.1 Falta Alguém no <<Cristo Rei>> 

a edor de Assim é que, segun- 350.000, 00. 
PÁGINA SEIS 



LITERATU A 
lcoNcuRso DE CONTOS 

Conto -Pre1niado com uma assina-
tura lnual da <<Tribuna do Norte,, A VIAGE-M DE ELSI~ 

para meu bairro, êle 
informou tudo, inclusive 
o preço 3 Dólares e 
25 Cents. Fui embora 
e agora peior do que 
antes. Eu não tinha 
mais 3 Dólares: só 
dois. Sentei num banco 
para esperar o ônibus-
em ponto de chorar-
tem que pagar na en-
trada. Nisto um senhor 
viu que não entendia o 
inglês e perguntou se 
era francesa respoHdi-
lhe em francês que 
era brasileira mas fala-
va o alemão. Foi mi-
nha sorte, êle acabava 
de chegar da Alema-
nha de Frankfort e ia 
visitar os pais dele no 
meu bairro. Que ale-
gria, conversamos e 
êle me arrumou tudo, 
informou o resto, em-
prestou o dinheiro di-
zendo que meu marido 
poderia mandar depois 

(Conclusão) 

pelo correio. Na desci- pedir licença hoje, já 
da deu-me mais um que não sabia quando 
Dolar para o táxi e eu vinha. 
me mostrou onde tomá-
lo. 

Assim vim até aqui. 
O chofer subiu comigo 
e bateu, depois foi em-
bora. O Elmo (particu-
lar amigo do Alexan-
dre) atendeu. Eram 
duas horas da madru-
gada. O Elmo quasi 
desmaiado foi chamar 
o Alexandre que se 
assustou mais ainda. 

À noite iremos à ca-
sa do Pastor Boehm 
que fará o nosso reli-
gioso em português la 
no La Sierra College. 

Bem, creio que o re-
latório está perto de 
completo embora ex-
tenso. 

Domingo escrevo ou-
tra. 

Dai o Alexandre foi Ah! O apartamento 
se arrumar, pegamos o é um amor. Ganhei u-
carro e ficamos pa.sse- ma - televisão do Ale-
ando até amanhecer. xandre, (acertei). A sa-
Nunca imaginei estra..- la é atapetada, com 
das tão espetaculares, poltronas de veludo, a-
tanta iluminação, ordem, bajour, etc. A cosinha 
carros, etc. Depois vol- e o banheiro também 
tamos tomamós café e são atapetados com um 
o Alexandre foi agora material especial. Tem 
para o serviço, quer uma pequena copa com 

mesa formica, rádio, etc. 
No quarto guarda rou-
pa embutido, etc. Cor-
tinas em toda a casa. 
O mais gozado é o fo-
gão não se precisa a-
cender, é só virar o 
botão, como em casa 
para sair o gas e acen-
de sózinho. Tem água 
fria e quente na cozi-
nha e no banheiro e 
isto sempre. 

Aqui está quente, dá 
pra sair sem agazalho. 
Só quando cheguei de 
madrugada, estava frio. 

Ainda tenho muita 
coisa para contar mas, 
vai na outra. Esta já 
está longa demais. Não 
preciso cozinhar hoje, 
vamos tomar refeições 
fora. 

Beijos e abraços a 
todos da filhinha --

Elsie. --------------------
TRAGEDIA 

Era surdo. E um pou- Mas, pensou, não se jus- a. Ela não respondeu. ~e da ponte. Olhou ràpi-
• co gago também. Por isso tificava a ausência dela. Gaguejou mais ainda e damente para os lados. 

servia de motivo de cha- Ouviu um ruido, mas não gritou pelo seu nome. E- Lembrou que sua namo-
cotas de todos quanto o entendeu bem. Quando la nem siquer se virou pa- rada não mais o queria e 
viam. Mas tinha uma na- ficava nervoso, a surdês ra olhá-lo. Uniu todas as siquer respondera aos 
morada. Que não era bo- aumentava. E êle gague- suas forças e deu o maior seus gritos. Atirou-se da 
nita. Mas para êle era. java mais ainda. Saiu a- grito que dera em toda ponte, entre dois soluços. 
E era gaga também. Mas pressado e se dirigiu à sua vida, chamando pelo Não sabia nadar. Antes 
só um pouco. Um dia casa dela. Bateu à porta. seu nome. Ela continuou de cair na água deu um, 
chegou atrazado no en- Ninguém atendeu. To- impassível. Êle ficou bra- grito, ao lembrar que sua 
contro que havia marca- cou a campainha. Novo vo. Aborrecido. Estava namorada era também 
do com ela. Procurou e silêncio. Então resolveu suando já. Passou o len- surda. Completamente 
.não a encontrou mais no de entrar. Abriu a porta ço pela testa e saiu rua surda! Só então entende-
local marcado. Ficou e entrou. Não encontrou afora. Adiante viu uma ra porque ela não lhe 
nervoso. E preocupado. ninguém. Olhou para os ponte. E um rio que sob respondera aos seus cha-
Olhou as horas: de fato lados e a viu, recostada ela passava. Teve uma i- mados. Mas era tarde 
estava bastanteatrazado. numa cadeira. Chamou- déia trágica. Mas solu- demais... A _água já o 

FOTO ART . 
JH a1Laú:J.J elti J-himaka tJa 

Jaearêzinho Parana 
l 

1 
ADUBOS CAMPEÃO 

• Organização Boa Ind. e Com. Ltda. 
1 Rua Paraná, 1179 .. Cx. Postal, 85 - Fone, 59 
1 J acarezinho Paraná 

cionadora. Aproximou- arrastava ... 

SANTA ANITA LTDA. 
«FORNO VULCAO» 

Pães cedo e 1:10 meioMdia, pa1 a o Janlar, 
Pão francês. 

Biscoitos, doees, latarias e conHrvas em geral 

Largo São Benedito, 382 e 370 - Cx. Postal, 112 
JACAREZ}NHO 

ESCRITORIO COMER~ 
Escritas Comerciais, Fiscais e Agrícolas 

Estampilhas Federais 

Rua Coronel Alcântara, 221 Font, 93 

1 O anos de preferênoiu pela maioria 
dos comerciantes de Jacarezinbo 

ótimo Mesmo , 
e 

Melhor ainda e o financiamento da 

Inter-Auto-Peças Ltda, 
Rua Paraná, 1.26 O- Telefone, 27 é 

Pat•ll 
Jac:arezinho 
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, . op1cos políticos _11 _P_E_D_I D_O_S 
n Aausência de reunião 
a e· d amara de Verea-
tes local tem recebi-
/ as mais severas crí-
11cas 'd . e tôda a popu-

Çao de J - .. qu acarezmno, 
erne se não conforma 
letl ver os seus repre-

tantes fazerem tão 
Pouco de seu mandato. 

reurnoes nct Câmara Ido poder Executivo sô-
tem sido feitas pelo bre o Legislativo. Aon-
bloco que apoia o sr. de a tão proclamada 
Prefeito ~/lunicipal, que, independência dos po-
conforme pudemos apu- deres? ... 
rar, deseja a todo cus-
to evitar que haja reu-
nião nos próximos mê-
ses. 

AI-- Há, dessa maneira, 
tar ias, deve-se ressai- uma absurda e incons-

obstrução às titucional interfêrencia 

Até o momento em 
que redigíamos essas 
notas (2 de março), ~já 
ia para mais de noven-
ta dias sem reunião na 
Câmara. 

AVISO 
luostinho Setti s. a. 

Exportação -
- Comércio 
Importação 

!_SSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 

-

CAFEEIRA SETTI S/1 
Assembléia Geral Extraordinário 

Convoeat)ão 

Ficam convocados os senhores acionistas da 
CAFEEIRA SETTI S/ A a se reunirem em assem-
bleia gerei) extraordinária, a realizar-se no dia 15 de 
março de 1 961, às 10 horas, na séde social, · à rua 
Paraná n.º 911, nesta cidade de Jacarezinbo Estado 
do Paraná, para discutirem e deliberarem sôbre o 
segu inte: 
a) aumento do capital social e consequente reforma 

do art. 5.0 dos estatutos sociai~; 

b) outros assuntos 
I
de interesse soei a]. 

Jacarezinho, 17 de fevereiro de 1 961 

Agostinho Paschoal Setti 
Diretor Presidente 

Antônio Augusto Setti 
Diretor· Gerente 

(Firmas reconhecidas) 

• Cafeeira Setti S~ A. 
l\sseinbléia Geral Ord~nária 

Moção de 
Solidariedade 

Os infra-assinados, Membros do Diretório e simpatizantes do· 
Partido Trabalhista Brasileiro de Jacarezinho, pela presente MOÇÃO 
DE SOLIDARIEDADE, manifestam seu integral apôio à atitude política 
assumida pelo correligionário e Vereador da legenda Trabalhista, Oswal-
do Nassar. endossando e prestigiando todos os seus atos, por entende-
rem que os mesmos não divergem da orientação partidária e revertem 
em benefício da coleçividade e em respeito aos ideais trabalhistas de GE~ 
TúLIO V ARGAS e ABILON DE SOUZA NAVES. 

Afirmam ainda os signatários, continuar o \ T ereador Osvaldo 
Nassar a merecer de todos a mais irrestrita e incondicional confiança, per-
manecendo todos ao seu lado, nesta e nas demais decisões que vier a to-
mar de futuro. 

J acarezinho, 2 7 de fevereiro de 1 961 

SAUDAÇõES TRABALHISTAS 
Edson Antonio Coelho 

Eli Adriano Luna 
Reinaldo Rodrigues 

Armando Bispo 
Ormindo Alves da Silva 

Onofre o. Borges 

José Alves 
Pedró 

Constantino 
Salapata 

José B. Luna'.· 
• Antonio Kaminski 

Armando Aparecido de Oliveira 
Antenor Fernandes da Silva 

Pedro Barroso Torres 
José Candido Dias 

Manoel Pereira de Soüza 
Michael de Souza 
Walter Selmeiske 

Gumercindo Vilas Boas 
Gilberto Pereira 

João Manfré Filho 
Otavio Fermino 

José Coelho de Oliveira 
Francisco Coelho 

Osvaldo Luna 
Aristides Sant' Ana Stella 

----------------------------------
João Tavares de Acruda 

MÉDICO 

Rua Cel. Baptista, 168 -

Mecânicos especialize.dos em 
reformas de tratores em ge-
ral, com assistência técnica. 

Fone, 

Mecânica 

120 J acare2:inho 

. Recondicionamento de partes 
- rodantes em geral -

Serviços rápidos e perf eiios. 

Motormak 
- de -

Oliveira & Cio. Ltda. 

Peças genuínas e nacionais pdra 
tratores CATERPILLAR 

e outros 

Rua. Santos Dumont, 3117 
TELEFONE, 2-7-3 

Eod. Teleg.: «Macamoto» Coovoeaeão: 
s~ 

~6t'tu·t.e convidados os senhores acionistas deita. sociedade ·a. reu- . 
~e8~1l.tç0 : Assembléia Geral Ordinária II ser realizada no du1 14 
~11' cidad 8 1 961, às 10 horas, na séde social, à rua Parrná n.º 911, 
t~ ll.t6ri, /' a fim de tomarem conheeimenio e deliberarem sôbre o 
'oo?ªs e I> a Diretoria, Balanço G~rnl, Demonstraçào da Conta ~e 
t· ,1 find erdas e Parecer do Conselho Fiso~l, relativo ao exercício 
~~'lll O 

O ern 31 de dezembro do 1 960. -
tr~~ ti, :é7nhores acionistas avisados que se a.oham a 1ua di11posi-

~tei n: social, os documentos de que trata o art. 99, do Do-
• 2,627, de 1 940. 

PEDERNEIRAS - ESTADO DE SÃO PAULO 
' Repre&entante em Jacarêzinho: ITAMAR PEREIRA 

VITRA UX 1 
BASCULANTE 

- Salão Navarro -

MM G· G 1 
JANELAS 

DE CORRER 

J aoarêzinho, Lº de fevereiro- de 1 961. 

Antonio ·Au1usto Setii 
Diretor-Gerente 

(Firmas Reconhecidas) 

lad. e Com. ele Madeira e Ferro Lida. 
Rua Dr. Heráelio, 457 

1 
PORTAS AR-1 JACAREZINHO 
TÍSTICAS E 
ONDULADAS Estado do Paraná, 

PORTÕES 
GRADES 
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JOSÉ ADÃO FAGUNDES Escreve : 

o 
CRONICA DA SEMANA 

Respeito a N ature z a Humana 
Quaisquer soluções que se. procure, é preciso levar em 

conta uma realidade básica: a criatura humana. 
O homem precisa respirar o oxigênio da liberdade pa--

ra viver feliz , uma vez atingindo certo grau de civilização. To--
das as fórmulas que, procurando melhor servi--lo, se orientam 
para o impessoal. para o racionalismo puro e simples, para o 
dirigismo aribitrário ainda que sincero, pecam pela base e aca--
b_am inevitàvelmente tornando infeliz a humanidade, em lugar de 
servi-la. 

Assim como em patologia o remédio que serve ao or--. 
ganismo é aquele que conside:ra a natureza da célula e emove 
o fator que alterou o seu funcionamento normal. também em 
sociologia o que serve a coletividade precisa servir em primeiro 
lugar ao indivíduo. 

Daí o porqu,e não tem nexo opor--se às diretrizes do 
Major Dinalberto Cardoso Moreira, Delegado de Jacarezinho 
que veio proporcionar uma forma aceitável de Justiça Social. 

Lutamos pela igualdade e · liberdade dos povos. Para 
que cada indivíduo receba o seu quinhão de Justiça. Para que 
possamos viver e morrer mais tranquilos. Muitas vezes, com 
frequência somos mal interpretados e recebemos em recompensa 
de nossos esforços e sacrifícios, o desprêzo e a humilhação. 
Não importa ao lutador, ao idealista, até morrer pelo . bem ser--
vir. Como homens e mulheres eram açoitados pelo chicote dos 
preconceitos sociais e as mulheres direito algum possuíam. 

Como os cristãos eram jogados nas arenas cneias de 
feras nos tempos do 5pnguinário Nero. • 

O idealista não morre. Êle há de sobreviver no anoni--

OURO ANO DE OURO ANO DE OURO ANO DE OURO 

mato das cruzes abandonadas em me10 as estradas. O idealista 
ergue--se monumentalmente à posteridade, afirmando que o solo 
está com boas sementes, que êsses idealistas enterrad~s no fun,. 
do da terra , nos abismos dos mares, nas beiras das estradas 
desconhecidas, continuam criando mundos e fecundando povos, 
Que êsses homens e mulheres, heróis não registrados na histó" 
ria crescem espantosamente na ascenção de seu ideal. 

A fôrça de seu ideal, o desejo de descobrir em cada 
recanto, em cada fonte, em cada horizonte, . um mundo de sur" 
prezas, sentir o desejo enorme de mostrar o bem aos infames/ 
Justiça para os carrascos e o céu para os cegos; ter dentro J° 
peito um coração maior do que as terras do mundo inteiro pu,. 
sando com mais fôrça do que tôdas as fôrças do universo. 

Não sei se alguém que sinta êsse anelo seja feliz, mas 
terá razão se não para viver, ao menos para morrer. 

Encontrará pelo caminho o estilhaço da calúnia. Seus 
desejos sentirão a ironia dos incrédulos e morrerão sob as pedradas 
da humanidade ingrata. 

E êsses homens que semearam o bem, mesmo mort1; 
verão com os olhos da eternidade tudo o que fizeram de bom e . s 
majestoso, todo sonho altruístico de redenção, tôdas as canseira 
em prol do bem.' 

Tôdas essas fôrças bravias e indomáveis, como os ~entd! 
do furacão, espalharem--se com a mesma profusão de um ceu 
primavera estrelas cintilantes. 

P h . 1 . 1· .... , m os be" ara que aJa essa mu ttp 1caçao e que morre , 0,. 
róis e é por isso que se eternizam os heróis! Só assim havera pr 
teção aos semi--escravos em um país civilizado! 

ANO DE OURO ANO DE OURO ANO DE URO ANO pB 

I 

I • 

vale sete 
• um 

1 
e ruz·e 1·r o 

,Il a casa s etti .. 

I 

DE OURO ANO DE ·OURO ANO DE OURO ANO DE OURO ANO DE OURO ANO DE OURO ANOD 
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talhos da 
Olhou para os lados, em atitude suspeita. 

Vida A ASSOCIAÇÃO RDRAL DE JA CAREZINHO 
Ccmunica que se ach1 aparelhada para revender 
aes seus a.~scciados,. ,cm desconto, o seguinte: 

p Ninguém por perto, pensou de si para consigo. 
vºr cautela, chegou até a esquina para ver se ninquém se aproximava. 
A erificou os postes: as lâmpadas já estavam tôdas apagadas! .. . 

9Uçou bem os ouvidos para perceber qualquer ruido. Nada! O silêncio 
era completo. E Chegou o momento, tornou a pensar. 

Passa em sua mente confusa, naqueles segundos de espectativa, per-
la.nte:ram todos os acontecimentos que haviam antecedido aquêle ins-

0 di~ e.,, lJUe fôra 
1
~ que viera pela primeira vez àquela cidade ... a festa . em 

l' evado pelos amigos... a primeira dansa com ela ... 
E udo .. , tudo agora voltava em forma nebulosa à sua mente. 
fi sltana certo procedendo daquela maneira? 
~e achav a que sim. Mas assim pensara até aquele momento. Qual 

%e! aª repercussão de seu ato? Afinal, êle tinha um nome de família a ar. 

MAQUINAS DE~ TRAÇÃO ANIMAL SEMENTES 
Arados 
Carpidelras 
Adubadeiras 
Cultvadores 
Armações 
Bico de Pato, etc. 

- ---------, 

VACINAS 

Febre Aftosa 
Cristal VJolda 
Mangueira (Manguinhos) 
Batedeira 
Curso Branco 
Garrotinho 
Infecções Piogênicas 
Paratifo dos Leitões 

Milho Híbrido (Cr$ 21,00 por quilo) 
Arroz Amarelão e Platão 
Feijão Mulatinho · 
Mucunanã 
Alfafa, etc. 

OUTROS PRODUTOS 
Arrenal (Tônico) 
Embrocação Braa.ca 
Clkonato de Cálcio 
Linimento Salicilado 
Líquido de Dakin 
Oleo Canfornào 
Pomada de Sulf anilamlda 
Sudoril 
Sulf aguanidina 
Uroia.a, etc. 

famíl1· Rua Paraná, 763 - Telefone n.0 1 JACAR~ZINHO 
lYl a iria se envergonhar, êle sabia disso. 

?ia s'~s ª culpa era de sua família e da dela. Não fôsse isso, e tudo te-
u1 ° desnecessário. 

11111 lll bêbado passou cantarolando ao seu lado. Escondeu-se atraz de 
C5ih8te Para não despertar a atenção. 
l' ou O relógio: mais alguns segundos só. 

l!Ue ornou a ficar atento desviando de sua mente aqueles pensamentos 1 

J.. Poderiam fazê-lo mudar de idéia. 
tuda~ºora não poderia voltar mais atraz. Tudo fôra meticulosamente es-p • 
~ettlera Vários dias e inúmeras noites de sono, calculando tudo com 

" Precisão h "O que c egava, às vêzes, até a assustá-lo. 
Oihlll a mão, tirou o suor de seu rosto nervoso. 

Ih, OU "'Clfcad novamente o relógio: era o momento exato, em que fôra º· 
~ou Pela última vez ao lado e assobiou. E, atendendo ao seu 
das brdo, da janela de sua casa ela aparecia com as malas debaixo \li\, aços, etelll a \,tronta para a fuga do mundo e da família, para juntos 

da que impediam ... 

Silveira Santos 

ATfNÇÃO LAVRADOR~S. 
Dentro em breve o Frigorífico de J acsrezinho S/ A fará a 

inauguração de sua fábrica. de raçõea e irá neceHitar de grande 
quantidade de mandioca em raspa ou em natura. 

Portanto, lavradorell, comecem desde já o seu plantio de mau~ 
dioca para o fornecimento ao frigorífiio de J acarezinho S/ A, por-
que o seu lucro 1erá certo. 

Caminhões, Scania Yabis 
VENDE-SE novos, O km., pronta. entrega em excepc1ona11 0011• 
dições, com pequena entrada e 011 eldo em 36 mensaia. 

Tratar com Ivo ou Renato à praça Rui Barbosa, 216 ou pelo 
telefone 1~8-5, em J acare,Jinho (Pr). 

________________________ i,;.·,:_-_-_-_-:.::========---:..-:..-:..-:..-:..-:..-:..-:..-:..-======:.:==================----_____________________ .;__ _______________________ . 
coMPA~H•A Q:rísto Reí DE ARMAzENs GERA1s ----·-----

MATRIZ 
SÃO PAULO 
Rua Libero Badaró, 111 Fone, 37-0558 

FILIAIS 
Cornélio Procópio - J acarezinho - Londrina - Maringá 

FILIAL EM SANTOS 
::MAZ~M, Rua Viseonde de S. Leopoldo, 161 - Fone, 2-5137 

CRITORIQ; Rua do Coméroi9 25 - 2.0 andar - Esquina da Rua 1s de Novembro 
4r111azenagens em ger~i- CaÍ~-çÃ~--p;eparo -f nsaq~e e em Í>arq ue _ de café 

I 

Serviço eficiente -
DIRETORIA 

Faust• Neves da Rocha / 
Agostinho Setti 

#:. =••= ~e===~:,::::;: 

Pessoal habilitado - Presteza e seriedade 
CONSELHO FISCAL -----------

Adolfo Oliveira franco 
Rafael Papa 
João Rodrigues Caldas 

1 •~ Mertino Prestes • 
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JOVEM GUIRDI EM NOSSA SOCIEDAD~ Sociedade f __ Nl-LD_A __ 
Interino -----------------A vida social dos 

brotos caiu novamente 
no ritmo calmo de épo-
ca escolar. Assim, mui-
tos deixaram nossa ci-
dade para continuarem 
seu estudos nas capi-
tais. Henrique T ocalino, 
irmãos Thompson, Luiz 
Antonio, apre:sentaram 
despedidas. 

xxx 
Em compensação te-

mos novamente entre 
nós os jovens Enio, 
Mario, Nassif Renato, 
Roberto e outros. 

xxx 

veraneio em Santos os Marcolin. Reunião informal a-
jovens: Stela Abu-Ja- xxx conteceu terça-feira úl-
mra, Luiz Fernando, A jovem Maria Rit~ tima na casa do sr.' e 
Sergio Onesti e outros. Prestes regressou de N I f V sra. ey n ante ieira. 

, xxx seu veraneio. Pela cor Naquela dat:1; 0 sr. Ney 
Não temos notado bronzeada que possui Infante Vieira completa-

ultimamente a presença mostra que estes dias va mais um aniversário. 
de Cecilia em nosso foram d~sfrutados em Presentes, pessoas de 
meio. Engraçado! Coin- uma praia. nosso mundo social, 
cidiu justamente com a xxx entre as quais foi pos-ida de Luiz Antonio O 1·ovem Sérgio anda sível anotar: sr. sra. 
para São Paulo. A con- entusiasmado com a bo- Walter Infante Alves, 

sr. e sra. Dr. Titto Li-
vio Stramare, dr. Fon-
tes de Noronha, dr. 
Octávio Blatter Pinho, 
sr. ·e sra. Idolin9 Borra-
to, sr. Antonio Augus-
to Setti. sr. Agadir 
Damas Soares e mui-
tos outros. Foi, sem 
dúvida, a reunião "bem" 
da semana. 

clusão que podemos nita garota que se en- D s d R 
h 1 h d 

sr. sra. r. i ney e-
e egar é que e a está contra ospe ada na zende, sr. Sebastião Na quarta-feira 0 
realmente apaixonada. residência da Elza Ara- Galvão de Almeida Lions Clube voltou a 

xxx UJO; é 0 que notamos Prado, sr. e sra. Ota- se reunir. Em ambien-
Os ares de Santa pela constância do 1·0- • 

ginal concurso 
"Miss fü;otinho" patto' 
cinado pela a, 
do Norte entre as 9 
rotas de nossa 
guarda. -Acontecendo eJll 

estilo, contínua~;:det 
pelas ruas da ci 
o jovem Alcides . 
róstica, sempre 1ll }.o 
bem aconpanhado, pa5' 
que tudo indica O ,ie-
sado teria sido esq 
ciclo ccmpleta111ente,,, 

C 
cílio Medeiros de Sou- te de franca camarada-

ruz agradaram plena- vem par no cinema e za, Dr. Elp'idi·o de A- 1 - • -- gem, os eoes Jacare- jal 
mente os jovens Anto- em seus devaneios pela rauJ·o Neris, Dr. Os- zinhenses confraterniza- O reinício das ~t ... 

Regressaram de seu nio Aurélio e Wilson cidade. d d J.V'"" • _______________________________ waldo Ximenes, Dr. ram-se em um jantar é uma reali a e. es~ 

--·.:.-::.-::.===!-__ 1_N_M_E_M_o_· _R_1 A_N __ -=I======--
Celso Antônio Rossi, animado no salão no- tas garotas q~e cbtt 
sr. e sra. Roberto Pa- bre do Hotel Munici- vam fora, estao ela' 
van (recém chegados pal. gando. E, colll p_ej4 
de sua lua de mel), sr. muitas novidade5, dif, FIL T 1 1 L G.U E'M NO <<CRISTO R E 1 >> e sra. Newton Vilela, Dentro de mais al- muita gente,f ~º~ã! $iJI' 

------------ Sr. João Bernardes da guns dias, divulgare- tância, não 01 ,., de 
-«Estudem, gente! 

Estudem!» 
E sua voz forte fa-

zia-nos tornar aos livros. 
Nosso desejo, naque-

le momento, era correr, 
sair da classe, fugir 
dos livros, libertar-nos 
dos estudos... Para is-
so, porém, tínhamos 
que defronte à «sua>> 
sala passar. 

E o receio de que 
«êle» nos pegasse? ... 

Não que temêssemos 
o que nos pudesse a-
contecer, pois sua re-
preensão seria verbal. 
e suas palavras não se-

• riam ásperas. Apenas 
que «êle» nos faria ver 
o nosso êrro ... 

Mas, crianças que é-
ramos, quem de nós 

• 1· 1 queria 1vros .... 
E, sempre que tentá~ 

vamos a fuga, «êle» 
nos alcançava ... 

«Porque vocês não 
estudam, génte, em lu~ 
gar de sair da escola, 
quando o professor fal-
ta?» 

E, sómente essa~ pa-
lavras, nada mais, dei-
xava-nos cabisbaixos, 
envergonhados, com sua 
repreensão que nada 
mais era do que um 
conselho para nós. 

* * . J/. 

Doutra feita, na guer-
ra ainda, naquela guer-
ra em que, longe de 
sua Pátria, viu sua ter-
ra ser massacrada, 
«êle» entrou correndo 
em nossa sala de aula, 
olhos em lágrimas, e 
um grande sorriso nos 
lábios: 

er .. 
em sala, transmitia a de entrar neste colégio, Silva, sr. Dekidio, sr. mos com maiores deta- cera quanto se 
todos a grande notícia. fiquei triste quando ali _A_n_t_o_n_io _ _:J_o_ã_o __ T_el_le_s_,_lh_e_s_o_q_u_e_se_r_á_o __ o_n_·-_es_p_e_r_a_r_ .. _· __ 

MISSA DE 1.º 
ANIVERSÃRIO 

Certamente, jamais «ê- passei. Faltava alguma 
le» terá esquecido dos coisa. O «Cristo Rei» 
longos anos da triste estava diferente. Sómen-
guerra, em que passou te então foi que dei 
no Brasil, «êle», que por mim. . O senhor 
era filho de uma nação Padre Magno não es- A familia da saudo-
inimiga e tão amigo de tava mais la.· O senhor, sa LAZARINA SIL-
todos nós. Todos os Padre Magno, fizera VA CANET Convida 
sábados, durante a sua derradeira viagem ... seus parentes e ami-
longa guerra, «êle» reu- Não mais se ouvira gos para assistirem á 
·nia todos os alunos do a sua voz alegre ... Não missa de 1 º aniversa-
Colégio, na frente do mais se verá seus pas- rio de seu falecimento, 
mesmo, e, com êle, seios à tarde... Sua fi- que será celebrada no 
cantávamos o Hino gura imponente não dia 9 de março ( quinta 
Nacional Brasileiro. Que mais impressiónará... feira) as 7 horas na 
maior exemplo de E todos nós ex-alu- Igreja Catedral. 
amizade ao Brasil e nos do Colégio Cristo P_o~- mais est: ato 
de estima para nós Rei, que víamos na sua ,de rebg1ao e amizade, 
poderia «êle» deixar? pessoa 0 elo forte que antecipadamente agra-

Foi assim desde o nos unia ao nosso anti- deçe, 
curso pnm:u10: Nos go Colégio, sentimos, 
primeiros dias de aula. mais, ainda a dor da 
sempre faltava algum separação. 
professor. Não por ne- Padre Magno, se o 
gligência, mas porque senhor visse a tristeza 
o horário definitivo de- que se apossou de to-
morava alguns dias a dos nós, talvez até 
ser feito. não tivesse gostado. O 

MISSA DE 1.º 
ANI\ '"ERSÃRIO 

Julio Canet e Filhos, 
convida seus parentes e 
amigos, para assistirem 
á missa de 1 º aniver-
sário do falecimento da 
saudosa esposa e mãe. 

E, tínhamos certeza: senhor, que sempre le-
não haveria aulas «em vava a alegria, não: gos-
branco». Se algum pro- taria de se ver como 
fessor não aparecesse, causa de uma enorme 
lá estaria «êle», sobra- tristeza que dominou tô-

d d LAZARINA SILVA çan o seus pesa os li- da a cidade ... 
vros de matemática, fí,.. Se o senhor visse, 
sica, química ou inglês, Padre Magno, o povo 
e, tinhamas como certo, triste ... 
teríamos uma, duas, Se o senhor visse, 
três, quantas aulas fôs- Padre Magno, seus a-
sem necessqrtas até lunos e ex-alunos vindos 
que surgisse algum ou- de tôda a região, cho-
tro professor. «Êle» se rando e rezando baixi-
interessava por todos nho ... 

CANET 

que será celebrada 
no dia 9 de Março 
(quinta feira) as 7 horas 
na Igreja Catedral. 

Por mais este ato de 
religião e amizade, ante-
cipadamente agradece. 

11c1RE'ZINHO cLdl 
Assembléia Geral 

Extraordinária 
'cioS sei 

Ficam convocados os senhores so reu~ 
nistas com direito a vóto, para , s_e a 
em Assembléia Geral Extraordi~aria 20 aorsl. 
zar-se no próximo dia SETE. a~ de #, 
na séde social para o fim exclusivo_ de :ií 

"Discutir e aprovar o ante--proJe~~s 
teração dos Estatutos, elabora p.sS" 
Comissão Especial nomeada ell1 ,-
bléia de 18--12-60" oeaçã0• 

Não havendo numero em . 1. ª condepOiS df 
Assembléia· se reunirá meia hora 111erº 
2\ convocação, com qualquer nu 
sócios presentes. 1 961 

J acarezinho 1 . º de Março de ·d .. te 
P S1 e» 

Fausto Neves da Rocha - re 
Deliberativo e. V 

Péricles Pereira - Presidente do 

Basta de Experienc!! 
ven1 

Te ciclos bons a preços nais 
só mesmo nas tradicio as 

Casas Pernambucan 
padro06 

Facilidade nas compras -f bulosº 

Ca~;;d•pe,;;m·bÔcaosS 
ONDE TODOS coMpR.t\)! 

Rua Paraná, 889 

nós. Nós estavámos lá Quem sabe .,.até o 
para aprender, e «êle» senhor teria ficado con-
não queria que perdês- tente ... Ontem, Padre 
semos nosso tempo. Magno, todos nós, alu-

. óº 
Colabore com a Constr\Jv 

Padre Magno, hoje nos e ex-alunos, estáva-
pela manhã passei de- mos em ordem quietos, 
fronte o «Cristo Rei». com os olhos voltados 
Eu, que fui seu aluno para Deus ... 
durante tantos e tantos (Um ex~aluno} 

do Túmulo do 1 
PllDRE MAGNO sauTf ti -«Hoje não tem mais 

aula. A guerra acabou! 
A guerra acabou!. .. » 

E, correndo de sala anos, eu que gostava (5 .. 3.. 1 959) enviando também o seu dotl: 
, 5 de março de 1 961 - «TRIBUNA DO NORTE» 
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E S P O R 'T E S 
Início da 1.a 

Ap· tos os serem conheci-
os clubes que em 

Uisp ero de 8 estarão 
?tando nesta série, 

la sivelmente na sema-
lâ que se inicia deve..-

estar e J -· lho m acarez1-
)roVirr~ as últimas 
liiUa .enc1as o sr. José 
~. Presidente 

da F.P.F. que no dia 
1 O do corrente, possi-
velmente deverá estar 
reunindo-se com os 
clubes da região, para 
acertarem detalhes fi-
nais, e segundo conse-
guimos apurar o tor-
neio início, será marca-
do para o dia 26 do 

Direção de IVAN PEREIRA - - ------ - ·--

Divisão de Profissionais - Norte Velho 
corrente, tendo como C a m bar a e n se -Cam- C.A. Pinhalense - Ri- Campos, Carlopolis F .C· 
local o "Estádio Pedro bará, A.E. Ribeirãocla- beirão do Pinhal, A.A. Carlopolis, E.C. Guara-
Vilela. Mais uma vez rense - Ribeirão Claro, Pindorama - Siqueira ni - Bandeirantes. 
fornecemos os nomes 
dos clubes já definidos 
da série "Norte Velho" 
A.E. Jacarezinho - local 
C . E . R . Operário -
Cambará, A. A. 

Eleições • 

NOTIS TRICOLORES 
Por êstes dias deve- vimento do esporte a- 1 Varzeana dentro em 

rá processar-se as elei- mador de nossa cidade, breve estará realizan-
ções da nova diretoria aconselha aos clubes, do a reunião para ele-
da Liga Amadora para se almejam novamente ger a Diretoria, que 
o corrente ano, nenhum um certame brilhante, dirigirá a "Matter" 

Conr nome ainda em foco. ·moralizado, bem dirigi- varzeana em 1 961. 1-
inua a Esporti- realizará na tarde de estar presente, como "A Tribuna do Norte" do, e acima de tudo números são os nomes 

e11lf R N U~08 rancos prepara- hoje uma partida inter- sempre prestigiando a com a única e exclusi- primando pela honesti- cogitados: amon a-
do C Para a disputa estadual, pois excurcio- Associação Esportiva va finalidade de cola- dade, re-elejam, Sid- varro, Ivan Pereira, 
llàen ampeonato Para- nara até Pirajú, cidade Jacarezinho. borar com o desenvol- ney Ferreira Lobo, · um Itamar Pereira, Mauri-
Uic!e·. A direção tec- Paulista onde o tricolor ;:;:;;:;:;::;:;:;;::;;::;:;:;:;:;:;:;:;;:;;;:;:;:;:;:;:;:;:;;;:;:;:;:;:;:;:;:;,:; grande esportista, cujo lio Rosa, e até mesmo 
~,Ili inteligentemente, gosa de grande prestí- luto MecaA n·1ca sa-o _ lu·1z nome dispensa comen- º grande esportista Pe-
létie d:ea~izando um a gio. Esta partida surge tários. dro Jorge Chueiri, cujo 
los e • Jogos amisto- • como autêntica "negra" de ., t • d om SETOR V ARZEANO nome Jª es a sen o co-
tnttosa a intenção de já que nas duas parti- G EN ÉS I O p AS C H O A L gitado. Vamos aguar-~ª t't r bem a esqua- das anteriores a vitória 
dos q1 ular. Os resulta- sorriu, em PiraJ·ú, 4 a 1 Também ª Liga dar. ue Perfeito serviço de reformas de tratôres em 
lidos Vêm sendo ob- para os Paulistas, em s geral - Assistência compl0ta e espeoializa-
~ifati~o considerados Jacarezinho, 5 a 1 para , da a qualquer, marca de veículo. 
lllO t . S, e a dire- os locais. 
nallle~color confia pie- Deverá a esportiva 
~s Par: em seus atle- apresentar-se para os 
ª'du0 as disputas do PirajuE\llses, com duas 
ªPro • certame que se equipes, ou se1·a, titula-
" ltima. i-rose res e aspirantes. A re-

Brevemente estará prestando assistência 
direta nas fazendas e sítios. 

PRAÇA SÃO BENEDITO 

J ACAREZINHO 

Coopere· eom o Banco de 

Sangue da San,a Casa 
a~ 9Uindo a série de portagem de "A Tribu-

esportiva na do Norte" deverá ---=:::~~~~_::~_:_~.::..-~2~~==================~-=--------------------------------------·---------------------
~ªPidêz: 

l" . 
9eir~9eiro era aquêle sujeito. Era tão li-
'veta ' lllas tão ligeiro, que fechava a ga-
~rdava a chave dentro da mesma. 
C:ert, eza• 'o • 

1 
8 90vêrnos, depois de todo aquêle 

evanta ~ • -, E mento, nao sei nao. 
d~ Vou é . pedir demissão. Quer ver? -

folha de papel aí! 
Come , ,,ntação: 

Yo ' 1' 1ce, ~recisa ver que o negocio da 
, , e efon1ca com os vereadores é coisa 

, ecºntratado!" 
p • Pelo que lí na semana passada, 

é coisa "sentratado" ... 
~ªº ~reza: 
Ilias ~ro era aquêle cara. Era tão magro, 
l:a foi O magro, que saía na chuva e nun-
~hado por uma gota d'água ... 
''!\ 

\1e9Ueles dois alí. Sempre juntos, con-
hã rsahn~o baixinho ... - o que será que .... o· ein? 
~n é quem sabe disso tudo!!! 

0 c:af • 'E ezinho: 
' "Na~ºmo dar o número a uma lei? 

ant u:almente é pela sucessão. Se a 
~ft~10r naquêle sentido era 1001, a 
se/inte deverá ser 1002, ou lá por 
traz enquadramento. Mas tôdas as leis 

' E ern o seu número ! 
' 13e~ºlllo aquela não trouxe o seu? ... 

to p • Eu entendo que isso vogue mui-
ara uma lei experimental. 

Então você acha ... 
Achava!... Agora com êsse regime o 
negócio é conservar o que antes se 
achou! E é só, viu?! 

Não adianta! Tudo o que é ilícito de-
ve-se elidir, para que depois venha a ... 
Haja visto, por exemplo, uma lei sem 
número! 

Caboclo folgado é o Caboré : Caça, 
pesca, planta um pouco, nada lhe aflige e 
ainda fala de Reforma Agrária. 

Como dizia do barco o amigo zzzzzzZZ: 
E quando o barco acabar de afundar 
muitos ratos sairão bem. - E os ra-
tinhos que não sabiam ainda nadar?... 

Qual o que, siô! Deixa de bobagem! 
A coisa vai como ia antes. 
É? Deixa que o govêrno se vire bem 
para cá. Já estou até vendo. Chi... É 
tanta coisa.. Olhe! No mínimo ou pe--
lo mínimo é uma transferenciazinha 
para Apucarana. 

Não é por nada, mas o assunto es-
tá escasso! Acho que a culpa é da 
moralização ou é por falta de reuni-
ão da Câmara. 

A 

Tarontulo 

Cooperativa de Cal eiculto-
res <<Norte Paraná>> 

Assembléia Geral 
Ordinária 

EDITAL 

De acôrdo cou1 os Esbatutos, ficam os ~enhores 
Cooperados convocados pnra a Assembléia Geral 
Ordinária a realizar,se no dia 10 de Março, às 14 
boras, 1m séde dé~ta Cooperativa, com a aeguinte 
'•Ordem do Dia": 

1,0) - Deliberar sõbre o Balanço Geral do exercício 
de 1 960 e o Relatório do Conselbo de Adminis-
tração; 

2.•) - Parecer do Conselho Fiscal; 

3.0
) - Eleger os membros do Conselho de Admi-
nistração e Conselho Fiscal; 

4.º) - Deliberar sõbre todos os assuntos de interês• 
se da Cooperativa. 

Caso não haja núUJero legal (metade mais um) 
para a l.ª. convocação, fica feita a 2.ª e última con-
vocação para às 16 horas dêsse mesmo dia, funcio· 
nando a assembléia com quaJq1.1er núme-ro de asso-
ciados. 

J.1carezinho, 18 de Fevereiro de 1 961 

Fernando Eugênio Martins Ribeiro Jr. 
Presidente 
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PERS-ISTE O CALCAMENTO, ESTRAGAD 
CAPSULAS 

Por Pica-Pau 
INGÊNUO. ING~NUO MESMO. MAS 
TÃO INGÊNUO QUE AGUARDAVA 

REUNIÃO NA CÃMARA. 
Ouvi: 
- E 11 Câmara?. 
- Não ae reune. - • , 
:!.- E os telefones? 
-·- Querem assinar contrato imoral. 
- E o cafç&mento? 
- Estragado. 
- Acho, então, que o geito é mudar daqui. 

-· 

PRÁ COMPLETAR A POUCA VERGO~ 
NHA Só FALTAVA CERTOS VEREA~ 
DORES APRESENTAREM PROJE-

TO AUMENTANDO SEUS SUBS1DIOS. 
Encontro o Vasconce)os armando uma·~rê-
de em frente à Câ111ara. Indago o que 
aeenteceu: 
- Nada de mais. Vou esperar até haver 

reunião ... 
, 

Escutei numa oficina: -
- O louco! Barbaridade! Seu carro tá 

tôdo amarrotado ! Você deu alguma 
trombada? 

- Não. É que acabo de paasar pela rua 
Don Fern'ando T11ddey. • 

- Ham hão. 

• E depois vem a história_d:1quela mo-
ça que 6stciva aprendendo a fazer 
ondulação e passava o dia tôdo na 

rua Dom Fernando Taddey 
apreciando as <<ondas» 

- Cê tem arguma novidadi? T 

-Tenhu sim. 
- ·Quar? 
...;. O carçameniu da cidadi tá d1 àrripiá 

us cabelu. 
E QUANDO PERGUNTARAM ÃQUE~ 
LE SUJEITO CONDENADO A MORTE 
QUAL O SEU úL TIMO DESEJO, 8LE 
OLHOU PARA OS LADOS, LAMBEU 
OS BEIÇOS, E COM UM OLHAR SA .. 

TÃNICO, RESPONDEU: PEGAR 
UNS VEREADORES! 

/ 

- Ué! Por que esi:m al 0 gria tôda? 
- Fui eleito vereador. 
- E daí? 
- Daí que eu tenho cinco anos de 

- Eil Aonde é que você vai tão apres-

- Vou mHtrar a um vereador onde fita 
a Câmara. 

E por último vem o caso daqueles 
vereadores tão fieis que obedeciam 

sempre a ordem do «CH~FE» 

FICULDIDE DE FILOSOF 11 
AULA. INAUGUllAL 

CONVITE 

Fato que está. a me~ D. Fernando 
recer urgentes provi- com o seu calça 
dências e um pm.~co inteiramente estrag 
mais de atenção dos prejudicando ·consi 
nossos poderes públicos, velmente o trânsito 
é o que diz respeito ao veículos naquela i1'.l1 
calçamento da cidade, tante rua. 
que se encontra comple~ Urge que provid 

O CENTRO ACA~ 
DÊMICO " DOIS DE 
ABRIL", da Faculdade 
Fstadual de 'Filosofia, 
éiências e· Letras de 
Jacarezinho, tem o pra~ 
zer de paricipar que 
as solenidades da A U~ 
LA INAUGURAL. re-
lativa ao ano- letivo de 
1.961, obedecerão ao 
programa abaixo, para 
as quais ficam todos 
convidados. 

vocar as , , bênçãos do tamente abandonado. cias sejam torna~, 
Divino Espírito Sqnto. . Já na última edição fim de que a cidade_ 
Será celebrante o Exmo: d noticiámos tal e alguma continue • preju 1 

Revmo. Sr. Bispo Dio~ medidas foram tomadas. com tão grande d 
cesano. p ersiste, porém, a rua so 
às 20,30 horas, no Sa~ ------------·-------

(~ti~~bt:/º Colégio ~mcü~ão aos ~O~o~aOos o~ Jacar!li 
AULA INAUGURAL, , 
proferida por S. Excia. 
Revma. D. Geraldo de 
Proença Sigaud, DD. 
Diretor da Faculdade; 

Consoante já noticiamos em edições an 
res, foi fundada a Associação dos AdV 
dos de Jacarezinho, que tem, entre outras 
nalidades, o objetivo de congregar a class~, 
como defender mais de perto os seus d 

Dia 15 de março, 
Tema: "OS CUR~ 

SOS DA FACULDA~ 
Por um lápso de ·revisão, informamos ~e, 

ma errônea qual o Presidente -da Associaçao 
Advogados de Jacarezinho. , em J acarezinho: DE - seu ideal". 

às 19 ,30 horas, no re-
cinto da Sé Catedral: Jacarezinho, março 
Solene Missa '. para in~ J 1 961 . 

de 
A escolha recaiu na pessoa do Dr.~ 

no de Barros, decano dos advogados da ' 1 
.• 

que, por certo, levará a A.A. J. ao seus ob 

ANIVERSARI O DO:ROTAR 
Transcorreu dia 23 

de f everdro último o 
56.º aniversário do Ro-
tary Club Internacional. 

Realmente, foi no 
ano de 1 905 que Paul 
Harris, jovem advoga-
do de Chicago, convi-

dou três clientes seus das profissões? Não 
para reunirem~se com seria interessante que 
êle a fim de debaterem cada pro'fissional pudes~ 
um problema: Como se criar relacões de a~ 
poderiam êles ampliar mizade e-' companheiris~ 
e fomentar o círculo mo comó' os de outras 
de seus conhecimentos profissõês? 

ter sido acrescido 
JJJ.O seu nome o ter 

ternaciona l. Os sált 
de cada profis 
ram aumentados i1ll 
três e diante da • 
sibilidade das r 
serem feitas n°Ja&o 
de trabalho, de 
elevado núillero 8 
cios, passaraJJJ. 
realizadas eJIJ.

1 5 e 

e de amizades, no • 
campo · dos negócios e Dos debates resultou 

a fundação de um clu-
--------------------- be que congregaria só..-

cios representantes das 

1, 

VIDA F. "Q. · R :E N. S E mais diversas profis~ões, 
cabendo a cada uma 
delas um só represen~ 

tes mais aillP O • 
de escolhidos, 

EDITAIS 

Juízo íl~ ílirnito íla ~o-
marca íl J a~ar~zinílíl 

a p;1rte para comércio de 
tijolos e para residência 
de madeira, em mau esta-
do de conse-rvação, e o 
respectivo terreno que me-
de 11 mts. de frente para 

EDITAL DE PRAÇA a referida rua Padre Me-
lo, por 44 tLts. da freote 
aos fundos, confrontando 
pelo lado direito com A n-
tonio Martins, pelo lado 
esquerdo com Henrique 
Rá pelos fundos com 
terreno da Caixa Econô-

O Doutor Maxjmiliano 
Stasiak, Juiz de Direi to 
desta Comarca de Jacare-
zinho, Estado do Paraná, 
na forma da lei, • 

.. FAZ SABER mica Federal cio Paraná. 
ao~ que o presente edital avaliado pelo total de 
de pra~a •ire'!l ou dtle '150.000,00 (cento e cin-
conhectmento tiverem que, quentá mil cruzeiros) . 
no dia 27 (vinte e sete) isto t, a casa e o terreno. 
de março p-róxiwo vindou- Para que chegue ao co-
ro, às 15 (quinze) horas, nhecimeato de todos os in-
na porta principal do edt. tere81 .. doi;, mandou passar 
fício do Forum, nesta Ci- 0 ptesente edital que será 
dacie, o porteiro dos au- afixado no lug,1r público 
dit6rios que estiver de se• do cústume e publicado 
mana, ou quem legalmen- na forma da lei. 

tante. As reuniões se~ 
riam nos respectivos lu~ 
gares de trabalho de 
cada um dos membros 
do clube, em · sistema 
de rodizio, cok o fim 
de que os demais pu~ 
dessem conhecer melhor 
o tipo de atividade 
profissional de seu 
companheiro. 

bavet Para na0 

compatibilidade~ 
horários de 
as reuniões 
a ser durante O olJ 
do do a}Illoço J<Yr, 

• nt-atlº _1 jantar, JU dáVt?' 
util ao agra 

. efJteS 
"Dar de 51 

'' Ill si" e pensar e ue~ 
se benefici~, g sãº 

Dada esta idéia de lhor , s~rve bási'o-9 
rodizio, de rotação, ao princ1piosque 1 
Club foi dado o nome Rotary, •daºe 
d R autor• • e otary e ao soc10, rem a d'SSe i,el 
rotariano. Estava fun~ prestígio 6

1 
clt1 

dada a instituição que por 10.8 l ~efJc,5 
hoje está espalhada pe~ 503.000 ro~do• 
lo mundo inteiro e daí todo o 010 • 

EXTRAVIO DE CERTIFICADO 
Rafael dos Santos comunica que extràviou ' o 
certificado de propriedade e demais documen~ 
tos do veículo Caminhão, marca Ford, ano 
de .fabricação de 1 94:8, de 85 HP, 8 cilindros, 
motor n.º 8 -RT-62.486. A 2.ª via requeri-
da torna sem efeito a extraviada. 

te suas vêzes fizer, trará 
a público pregão de_ • ven-
da e arrematação em pra. 
ç~ os bens abaixo descri-
to,, penhorados a Victor 
Nery, na execução que 
lhe aove José T"o,es Pi-
nheiro, a aa ber: - uma casa 
para comércio e residên-
cia, à rua Padre Melo n.º 
1.052, nesta Cidade, sendo 

DADO E PASSADO 
nesta Cidade e Comarca 
de Jacarezinbo, aos 28 de 
fever~iro de mil novecentos 
e sessenta e um. Eu, Rs· 
civiQ, o subscrevi,. 

M~xiwiliano Stasiak 

EXTRAVIO ÜE CER'flfiÓ'~ 
e1'tt9 

Benedito Moreira comunica 
O 

que t 667 o0 

,certificado de propriedade n.. A 5 de . . , 
lo Rural Willys, côr azul, an~P oi 

• de 1 959, 6 cilindros, de 90 ri ' 

• B-826182. . efe" 
5e111 

A 2/ via já reque~ida torna 
extraviada. 

J ac. 1. º ~3-6.1 Juiz de Direito , Jac. 
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